
Quantas DPI deve ter uma imagem?

LPI DPI DPI
MÍNIMO MÁXIMO

53 lpi 77 dpi 106 dpi

72 lpi 105 dpi 144 dpi

80 lpi 116 dpi 160 dpi

133 lpi 193 dpi 266 dpi

150 lpi 220 dpi 300 dpi

175 lpi 254 dpi 344 dpi
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DESKTOP PUBLISHING

Muita gente acha que uma imagem deve ter uma resolução
alta para ter qualidade. Na verdade, a qualidade depende
mais da saída que da imagem digitalizada.
Os problemas começam quando a foto impressa fica serri-
lhada. “Simples”, você pensa, “basta aumentar a resolu-
ção”. Mas aí você descobre que a imagem fica com deze-
nas de megabytes a mais e que, mesmo em um Quadra,
manipular ou retocar a imagem fica improdutivo. Assim
você fica numa encruzilhada: baixa resolução e pouca
qualidade ou alta resolução, arquivos monstros e pouca
praticidade. A resposta é: nem tanto ao mar, nem tanto à
terra. Descubra qual é a menor resolução possível sem
perda de qualidade.
O primeiro passo é decorar as nomenclaturas que definem
a resolução de imagens. 
DPI (dots per inch ou pontos por polegada): unidade mais
comum no Desktop Publishing. É a resolução bruta da ima-
gem ou de um equipamento: representa a quantidade de
pontos que um scanner é capaz de ler ou de que uma
impressora pode imprimir em uma polegada linear. Se
uma impressora é 300 dpi, isso quer dizer que em uma
polegada é possível ter até 300 pontos. 
DPC (dots per centimeter ou pontos por centímetro): é o
equivalente de dpi em unidade métrica. Deveria ser o
padrão brasileiro, mas como os programas são desenvolvi-
dos em inglês, raramente é usada em DTP.
LPI (lines per inch ou linhas por polegada): é a unidade
usada para gerar meios-tons. Indica o tamanho do ponto e
da retícula obtidos na saída para impressão.
LPC (lines per centimeter ou linhas por centímetro): aqui
começa uma das confusões provocadas pela falta de
padrão entre unidades métricas e não métricas. No Brasil,
a impressão tradicional usa medidas métricas. Quando um
novato em DTP chega para conversar com um gráfico, eles
não se entendem, pois o mesmo número de linhas em lpc e
lpi representa imagens de qualidade bem diferentes. Para
facilitar a conversa, só vamos usar dpi e lpi.

Na prática, existem quatro tipos básicos de resolução:
Resolução de entrada – É a capacidade de um scan-
ner capturar um detalhe ou a definição que uma ilustra-
ção, gerada em computador, pode ter. Medida em dpi.
Resolução do monitor – Normalmente é de 72 dpi.
Mesmo que você tenha uma imagem em 300 dpi, a tela
mostrará a imagem com 72 dpi. Assim, para ver mais
detalhes, você precisa ampliar a imagem na tela.
Resolução de saída – É a definição da impressora ou ima-
gesetter, sua capacidade de gerar detalhes. Medida em dpi. 
Resolução impressa (halftone screen) – Medida em
lpi, é a qualidade da imagem no papel. Indica qual o
tamanho do “grão” da imagem ou reticulagem.
Uma imagem impressa com qualidade depende da combi-
nação destes quatro tipos de resolução.
Por exemplo. Uma foto digitalizada em baixa resolução
fica chapada ou serrilhada não importa a qualidade da
saída. Assim como uma saída de baixa resolução não terá
qualidade, mesmo que a foto esteja em alta resolução. Da
mesma maneira, não adianta ter uma foto em alta resolu-
ção, se você vai gerar um fotolito com poucas lpi.
E como saber se uma imagem tem a qualidade desejada?
Sempre que possível, antes de digitalizar uma imagem, de-
termine qual será seu uso. Será usado em uma revista bem
impressa como esta, no jornal do bairro ou no seu fanzine?
Normalmente uma imagem escaneada está no formato TIFF
(veja na MACMANIA nº 1). Isto significa que existem limi-
tações para sua ampliação. É possível reduzir uma ima-
gem TIFF, mas não ampliá-la sem perder qualidade. Por
isso, é importante determinar o uso e o tamanho final da
imagem para não gerar um arquivo muito grande.
Para calcular, basta usar esta fórmula (ou copiar a tabela
abaixo e colar do lado do Mac):

Resolução mínima (dpi) = 1,45 x nº de lpi
Resolução máxima (dpi) = 2 x nº de lpi

Valter Harasaki

RESOLUÇOES PARA
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Veja nessas ampliações (200%) a diferença entre as resoluções das ilustrações acima

1994

A diferença de qualidade entre as duas imagens acima não pode ser considerada significante, porém a imagem da
esquerda, digitalizada em 440 dpi, tem 2.46 Mb e a da direita, com 220 dpi, ocupa apenas 631k do seu hard disk

300 DPI 600 DPI
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Por exemplo: se você vai imprimir uma revista em 133 lpi, a imagem deve ter
entre 200 e 266 dpi para ter qualidade. Acima disto, você estará criando um
arquivo maior e com mais informações que a imagesetter pode gerar. Abaixo
dessa faixa, há o risco de a imagem ficar sem definição.
Lembre-se: isso vale para uma imagem que não será ampliada depois no pro-
grama de editoração.
Mas isto é somente uma parte do que você deve conhecer para que aquela sua foto
favorita tenha qualidade na impressão. Outros fatores serão abordados nos próxi-
mos números.

Quando solicitar um serviço a um bureau, é importante determinar a reticulagem
da imagem (halftone screen). Porém, com a falta de padrão entre DTP e fotolito
tradicional, temos que ter certeza se ambos estão falando a mesma língua.
Use a tabela abaixo para comparar reticulagens no sistema métrico, usado tradi-
cionalmente pelas gráficas e fotoliteiras convencionais, com o sistema não métri-
co, normalmente adotado pelos softwares. ~

Não confunda
as 60 linhas
(lpi) dos
dólares da
esquerda...

LPC* LPI* USO
20 lpc 53 lpi impressoras laser 300 dpi

30 lpc 80 lpi papel jornal

53 lpc 133 lpi papel offset

60 lpc 150 lpi papel offset/papel couchê

70 lpc 175 lpi papel couchê

80 lpc 200 lpi livros de arte em gráficas especializadas

*Equivalência aproximada

... com as 60
linhas (lpc)
das verdinhas

à direita


